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Meus  senhores 


Ha  cerca  de  um  século  esboçava-se  na  Alemanha  um 
novo  quadro  de  conceitos  philosóphicos  e  litterários,  que, 
transportados  simultaneamente  aos  domínios  da  arte,  da  poesia 
e  da  história,  quebraram  a  tradição  do  ideal  clássico  e  estabe- 
leceram em  novas  bases  as  condições  da  esthética  em  todos  os 
géneros  de  manifestação  do  pensamento.  Era  a  reacção  do 
espírito  humano,  que  procurava  libertar-se  dos  decrépitos 
moldes  da  escola  clássica,  em  que  o  bello  se  resumia  na  ideali- 
zação da  natureza,  velada  sob  os  artifícios  da  mythologia  grecò- 
latina ;  a  reacção  do  espírito  que  sentia,  na  phrase  de  Hegel,  a 
necessidade  de  lançar-se  em  mais  arrojados  voos  do  que  a  sua 
absorpção  na  forma  corpórea  e  de  procurar  na  sua  própria 
essência  a  belleza  puramente  espiritual.  «  É  necessário  arrancar 
a  poesia  do  fundo  do  coração  —  dizia  Manzoni  a  Fauriel  —  ;  é 
indispensável  sentir  e  saber  exprimir  os  sentimentos  com  since- 
ridade. »  Nesta  poesia  viva  e  sentida,  identificada  com  a 
própria  essência  subjectiva,  se  offerecia  largo  campo  de  desen- 
volvimento ás  tendências  pessoaes,  com  todo  o  chromatismo  de 
sentimentos  e  paixões  que  podem  mover  o  homem  na  concep 
da  belleza  ideal. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  nova  escola  bania  da  litteratura 
o  polytheismo  antigo,  substituíndo-o  pela  inspiração  da  fé  enrista*, 
reagia   contra   o   materialismo   do  século  XVIII,  repudiava  os 


exaggeros  revolucionários  e  conciliava  a  liberdade  com  as  crenças 
religiosas,  encontrando  a  verdadeira  base  da  democracia  nas 
doutrinas  de  fraternidade  e  de  justiça  que  encerra  a  moral  do 
christianismo.  Era  uma  revolução  completa,  destinada  a 
produzir  largos  e  decisivos  effeitos  em  todas  as  manifestações 
da  intelligéncia  e  até  na  formação  dos  caracteres. 

A  nova  comprehensão  da  arte  e  da  litteratura  revestia 
aspectos  de  psychologia,  que  determinavam  a  necessidade  de 
rasgar  outros  horizontes  á  cultura  do  sentimento;  e  foi  assim  que, 
em  demanda  de  novas  fontes  de  inspiração,  os  adeptos  do  roman- 
tismo assentaram  os  arraiaes  da  phantasia  no  maravilhoso  das 
sociedades  medievais  e  das  tradições  populares.  Este  vastís- 
simo campo  offerecia  grande  amplitude  ás  creações  da  intel- 
ligéncia, livre  desenvolvimento  ás  tendências  esthéticas  na  sua 
maior  diversidade,  o  que  explica  o  enthusiasmo  com  que 
naquella  corrente  se  lançaram  tantos  espíritos  brilhantes, 
pretendendo  alguns  transpor  os  domínios  da  litteratura  e  da 
arte,  para  resuscitarem  a  edade  média,  não  só  como  elemento 
objectivo  e  fonte  inspiradora  do  engenho  poético,  mas  ainda 
na  vida  social,  religiosa  e  política. 

Em  breve  o  romantismo  triumphava  nas  poesias  de 
Eichendorff  e  no  lyrismo  suavemente  irónico,  melanchólico  e 
doloroso  de  Heine ;  em  Goethe  dava-nos  a  mais  elevada  forma 
do  pensamento  humano ;  estendia  a  sua  influência  a  todas  as 
formas  de  concepção,  revelando-se  nas  in novações  esthéticas 
dos  irmãos  Schlegel  e  nas  theorias  idealistas  de  Schelling  e 
Hegel.  Livre  como  o  pensamento  que  o  gerara,  transpõe 
as  fronteiras  da  culta  Germânia  e  derrama-se  em  toda 
a  Europa  numa  fecundidade  prodigiosa,  para  nos  dar  as 
encantadoras  novellas  de  Walter  Scott,  a  poesia  irónica  e 
apaixonada  de  Byron,  as  harmoniosas  melancholias  de  Chateau- 
briand,  o  espírito  delicado  e  penetrante  de  Madame  de  Staél, 
a  poderosa  emotividade  de  Espronceda,  o  admirável  lyrismo 
christão  de  Manzoni ;  e  depois  d'esta  primeira  phase  e  por 
toda  a  parte  inspira  a  nova  escola  uma  plêiade  de  espíritos  de 
eleição,  que  se  desentranham  nas  mais  bellas  manifestações  de 


talento,  quando  não  attingem  as  sublimidades  do  génio,  culti- 
vando a  poesia,  o  romance,  a  história,  a  philosophia  e  a  arte 
em  todas  as  suas  variadas  manifestações. 

A  liberdade  na  arte  e  na  litteratura  era  em  toda  a  Europa 
o  lemma  do  romantismo,  sem  intuitos  nem  preoccupações 
políticas.  Em  França,  quando  se  levantou  a  famosa  questão 
litterária  de  clássicos  e  românticos,  verificou-se  que  os  mais 
conservadores  em  política  eram  os  apóstolos  da  liberdade  nos 
domínios  da  esthética,  ao  passo  que  a  reacção  clássica  tinha 
os  seus  mais  estrénuos  defensores  entre  os  filiados  na  escola 
política  revolucionária.  Esse  duplo  contlicto  de  ideias,  posto 
de  parte  a  parte  em  termos  quasi  contradictórios,  foi  estímulo 
de  progresso  na  admirável  corrente  do  romantismo,  que 
constitue  a  época  mais  brilhante  e  fecunda  da  história  do 
espírito  humano  sob  o  ponto  de  vista  litterário. 


Meus  senhores 


Das  três  grandes  figuras  do  romantismo  em  Portugal 
disse  um  dos  mais  scintillantes  escriptores  do  século  XIX : 
«Garrett  foi  a  phantasia,  Castilho  foi  a  música,  mas  Herculano 
foi  o  pensamento  »  * ;  e  na  verdade,  se  ninguém  egualou  Garrett 
no  humorismo  e  no  sorriso  juvenil,  vivo  e  delicado,  das 
Viagens  na  minha  terra,  se  é  inexcedivel  a  suavidade  e  a 
harmonia  lyrica  do  auetor  da  Primavera,  a  Herculano  pertence 
de  direito  o  primeiro  logar  entre  todos  os  que  neste  país 
versaram  assumptos  de  philosophia  social. 

É  bem  complexa  de  aspectos  a  individualidade  litterária 
de   Alexandre   Herculano.     Historiador   e   romancista,    poeta  e 


1    Manuel  Pinheiro  Chagas,  em  artigo  «1;:  jornal  reproduzido  do  D 
Popular,  in  vim.  Ebbculano  (Alexandre),  t.  vi,  pag.  180,  coL  i. 
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philósopho,  economista,  crítico  e  polemista,  conseguiu  quasí 
sempre  elevar-se  ás  culmináncias  em  que  só  as  mais  poderosas 
envergaduras  intellectuaes  podem  librar-se  nas  azas  do  génio. 
Qualquer  que  fosse  o  assumpto  ou  o  género  litterário  a  cultivar, 
o  conceito  era  sempre  elevado  e  esplendente,  como  de  intellecto 
que  apprehendia  os  problemas  em  toda  a  sua  magnitude  e  os 
dominava  com  pulso  de  gigante. 

As  excepcionaes  qualidades  de  espírito  reflexivo  e  profundo 
eram  servidas  em  Herculano  por  uma  eloquência  que  parecia 
nã"o  conhecer  obstáculos,  precipitando-se  por  vezes  em  caudaes 
que  avassallam  e  senhoreiam,  como  as  vagas  alterosas  do 
oceano  dominam  e  subjugam  os  mais  humildes  rochedos  da 
praia.  O  seu  estylo  é  polido  e  reluzente  como  o  aço,  e  de 
força  communicativa  tão  intensa,  que  nos  arrasta  numa 
vertigem  de  enthusiasmo,  como  se  em  nossa  própria  alma  se 
transfundisse  uma  onda  do  génio  que  o  produziu.  A  linguagem 
é  tão  pura  como  a  podemos  encontrar  nas  melhores  páginas  de 
Bernardes,  Vieira  e  Fr.  Luís  de  Sousa;  e,  se  não  tem  a  singular 
elegância,  o  fino  burilado,  o  cinzelamento  esculptural  da  prosa 
de  Latino  Coelho,  leva-lhe  vantagem  na  espontaneidade  da 
fluência  e  na  sumptuosidade  da  estructura.  É  opulenta  e  variada; 
impeccavel  na  propriedade  dos  termos ;  inesgotável  na  riqueza 
do  vocabulário ;  liberta  das  formas  arrebicadas  e  convenciona- 
listas  do  falso  classicismo  do  século  XVIII ;  fácil,  mas  colorida 
e  vigorosa,  deslisando  solemne  pelo  curso  da  narrativa ;  accom- 
modada  a  todos  os  matizes  do  pensamento;  flexível  e  prompta 
nos  lances  imprevistos  da  descripção ;  empolada  e  vibrante  na 
objurgatória ;  grave  como  fórmula  de  sentença ;  indefectivel- 
mente cadenciada  e  majestosa;  sempre  bella  e  encantadora, 
qualquer  que  seja  o  estado  subjectivo  que  a  inspira,  trovejando 
iras,  gemendo  elegias,  entoando  hymnos. 

Deixando  a  outros  o  glorioso  encargo  de  analysarem  a 
individualidade  de  Herculano  em  suas  múltiplas  feições  litterá- 
rias,  quero  falar-vos  da  sua  obra  como  historiador,  d'essa  obra 
ingente,  que,  se  não  é  isenta  de  defeitos,  como  o  sol  n3o  é 
isento  de  manchas,  brilha,  todavia,  no  céo  da  nossa  litteratura, 


como  astro  de  primeira  grandeza,  e  lançou  Portugal  na 
corrente  de  renovação  dos  estudos  históricos,  pondo-o  a  par  do 
movimento  que  em  trabalhos  congéneres  se  realizava  nos  países 
mais  cultos. 

Na  Alemanha,  depois  que  o  espírito  sagaz  e  profundo  de 
Niebuhr  traçara  o  quadro  da  evolução  dos  povos  do  Lácio, 
assentando  as  bases  de  uma  sólida  theoria  das  origens  de 
Roma,  Leopoldo  Ranke  illuminara  os  quadros  da  história  com 
o  seu  alto  espírito  philosóphico,  deduzindo  das  investigações 
laboriosamente  accumuladas,  como  observador  sereno  e  intér- 
prete audacioso,  o  desenho  dos  caracteres  e  a  dramatização  das 
gerações  exti netas. 

Na  Itália  ninguém  excedera  nem  egualara  a  obra  de  Viço, 
eloquente  como  Cícero,  imaginoso  como  Platão,  original  e 
inconíundivel  como  Tácito ;  mas  ao  bello  país 

Ch'Apennin  parte  e'l  mar  circonda,  e  1'Alpe 

chegavam  as  influencias  germânicas  da  erudição  e  da  philologia, 
brilhantemente  cultivada  por  Leopardi,  para  se  formarem 
gerações  de  investigadores  tão  notáveis  como  Rossi,  o  pai  da 
archeologia  christã. 

Na  Inglaterra  alcançavam  os  estudos  históricos  elevada 
consagração  na  obra  de  Macaulay,  que  pode  revelar-se  por 
vezes  espírito  utilitário,  apaixonado  pela  chamma  do  patriotismo, 
inferior  a  Thucydides  na  imparcialidade  objectiva,  no  vigor 
psychológico  e  nas  concepções  philosóphicas ;  mas  não  lhe 
fallece  o  exacto  conhecimento  dos  factos,  nem  a  clareza  da 
exposição,  nem  a  elegância  do  estylo,  nem  a  recta  apreciação 
dos  caracteres. 

Em  França,  Agostinho  Thierry  creara  o  gosto  das  inves- 
tigações e  do  estudo  dos  documentos  inéditos,  exercendo 
influência  decisiva  na  orientação  de  muitos  escriptores.  Thierry 
não  deu  á  sua  obra  a  belleza  de  forma,  a  largueza  de  vistas,  o 
espírito  scientífico  traduzido  por  Guizot  nas  suas  generaliza 
systemáticas,  em  geral  preconcebidas  com  espirito  dogmatista. 
Para  Thierry,  a  narrativa  era  a  parte  essencial  da  história,  e 
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nesta,  como  no  romance  histórico,  os  homens  e  as  sociedades 
deviam  entrar  em  scena  quasi  em  movimento  theatral.  Com 
as  suas  qualidades  e  defeitos,  Agostinho  Tierry  foi  o  renovador 
dos  estudos  históricos  em  França  e  conquistou  logar  de  honra 
na  litteratura  contemporânea  da  grande  nação  latina. 

Em  Espanha,  o  movimento  geral  é  acompanhado  por 
Modesto  Lafuente,  que  não  se  eleva  muito  pela  agudeza  da 
crítica,  nem  pelo  rigor  de  espirito  scientífico,  mas  distingue-se 
pelo  bom  senso  e  regular  equilíbrio  numa  obra  volumosa  e 
difficil.  A  erudição  e  o  espírito  crítico  sobresaem  mais  em 
Pascual  de  Gayangos  e  em  vários  outros  que  depois  cultivaram 
o  género  histórico. 

Meus  senhores: 

Em  Portugal  foi  Alexandre  Herculano  quem  metteu  hom- 
bros  á  reconstituição  da  história  nacional. 

Certamente  era  de  grande  valor  a  obra  dos  nossos  velhos 
chronistas  e  historiógraphos,  pois  nos  trabalhos  históricos,  bem 
como  em  todos  os  ramos  das  bellas  letras,  nunca  este  país 
careceu  de  invejar  os  esplendores  do  génio  alheio.  Aquelle 
honrado  e  ingénuo  Fernão  Lopes  não  foi  só  o  patriarcha  da 
história  portuguesa,  mas  o  primeiro  que  na  moderna  Europa 
escreveu  dignamente  a  história,  como  observou  um  crítico  de 
apurado  engenho  ' ;  e,  tendo  a  intuição  dos  modernos  processos 
históricos,  retratou-nos  a  vida  medieval  com  a  sua  fé  e  os  seus 
enthusiasmos,  como  o  chronista  francês  Froissart,  mas  com 
manifesta  vantagem  sobre  este.  A  rude  austeridade  de  Azurara, 
a  eloquência  romana  de  Barros,  o  génio  prescrutador  de  Diogo 
do  Couto,  a  honestidade  escrupulosa  de  António  Brandão,  o 
trabalho  persistente  de  tantos  outros  que  se  deram  a  collaborar 
no  edifício  da  história  nacional  projectam  lustre  de  realce  nesse 


1    Francisco  Dias,  cit.  por  A.  HERCULANO,  Opúsculos,  t.  V,  píg.  8. 
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ramo  da  litteratura  portuguesa.  Todavia  a  história  do  nosso 
país  andava  enredada  de  lendas,  que  imaginações  puerilmente 
inventivas,  como  a  de  Brito,  haviam  accumulado  até  ao  exaggero. 
Era  necessário  refazer  a  obra  antiga ;  expurgá-la  de  fábulas  e 
conceitos  errados;  illuminá-la  com  os  clarões  da  anályse  philo- 
sóphica  moderna,  para  penetrar  no  âmago  das  sociedades  e 
estudar-lhes  o  mechanismo,  devassar  a  psychologia  dos  carac- 
teres, reconstituir  as  syntheses  em  que  se  compendiam 
as  lições  do  passado ;  « assignalar  —  como  dizia  o  próprio 
Herculano  4  —  a  verdadeira  relação  e  influencia  de  cada  insti- 
tuição, costume,  ou  lei,  no  modo  de  existir  do  corpo  político ; » 
era  necessário  dissecar,  examinar,  comparar,  seleccionar,  formu- 
lar novos  aspectos,  deduzir  illações  que  o  espírito  dos  antigos 
deixou  ignoradas.  Tratava-se  de  realizar  em  Portugal  aquillo 
que  Thucydides  levara  a  effeito  na  Grécia,  reformando  a  obra 
dos  nossos  chronistas,  como  o  historiador  atheniense  reformara 
os  processos  de  Heródoto  e  dos  logógraphos  que  o  tinham 
precedido.  Para  consumar  empresa  de  tal  magnitude  era 
condição  essencial  revolver  os  archivos,  pôr  á  luz  do  sol  os 
pergaminhos  sumidos  no  vão  das  estantes  e  no  sombrio  mys- 
tério  de  ignotos  labyrinthos,  com  esforço  e  persistência  de 
benedictino ;  trabalho  tão  colossal,  que  não  teriam  a  coragem 
de  repeti-lo  aquelles  mesmos  que,  impellidos  pela  febre  da 
própria  obra,  conseguiram  uma  vez  levá-lo  de  vencida. 

Tal  foi  a  missão  que  se  propôs  Alexandre  Herculano. 

Grande  talento  robustecido  por  inflexível  disciplina  moral 
e  intellectual,  estimulado  por  uma  veia  de  pessimismo  que 
resumbra  de  todos  os  seus  escriptos  e  o  determinava  a  pôr  de 
algum  modo  em  confronto  a  sinceridade  e  o  valor  do  esforço 
próprio  com  as  deformidades  que  o  seu  espírito  descobria  e 
jgerava  no  meio  social;  trabalhador  austero  que  tomava  <> 
seu  papel  como  apostolado  e  lição  de  civismo,  Alexandre 
Herculano  reunia  excepcionaes  qualidades  para  a  realização  da 


1    Apontamentos  para   a    hirtaria    do»   ben»   '/"    corda   »  do»  forae»,   n>>^ 
Opúsculo»,  t.  VI,  pég.  119. 
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sua  obra.  Os  estudos  que  ella  demandava  tinham  para  o 
escriptor  o  encanto  da  inspiração  própria  da  escola  litterária  em 
que  se  formara,  pois  no  conhecimento  profundo  da  época 
medieval,  campo  aberto  á  alimentação  da  phantasia  romântica, 
encontrava  simultaneamente  o  tablado  de  uma  das  épocas 
mais  empolgantes  da  história  portuguesa. 

Em  1837  iniciava-se  em  Lisboa  a  publicação  do  Pano- 
lama,  o  mais  notável  jornal  litterário  que  tem  visto  a  luz  neste 
país,  e  que  ainda  hoje,  com  as  modificações  próprias  do  nosso 
tempo,  bem  podia  servir  de  modelo,  pela  elevação  de  pensa- 
mento e  pela  correcção  litterária,  a  uma  revista  que  se  propu- 
sesse vulgarizar  as  boas  letras  e  retemperar  a  alma  portuguesa 
com  a  reviviscéncia  das  tradições  nacionaes. 

Alexandre  Herculano,  que  já  então  se  notabilizara  com  os 
threnos  majestosos  da  Voz  do  propheta,  foi  até  julho  de  1839 
o  redactor  principal  do  Panorama,  e  posteriormente  o  seu  mais 
notável  collaborador  até  ao  fim  do  volume  oitavo.  Aquelle 
jornal  tornou-se  logo  célebre  pelos  romances  e  estudos  históricos 
de  Herculano,  e  foi  como  que  a  pasta  de  esboços  e  apontamentos 
em  que  o  grande  escriptor  se  ensaiava  para  a  obra  primacial. 
É  bem  visível  o  caracter  de  tentativas,  que  nos  primeiros 
tempos  denunciam  os  seus  trabalhos  de  investigação  e  exame, 
se  os  compararmos  com  o  vigor,  o  colorido,  a  elevação  e  o 
espírito  philosóphico  de  estudos  posteriores.  Nessa  primeira 
phase  é  o  romance  histórico  o  género  litterário  que  de  prefe- 
rência o  attrai  e  no  qual  revela  faculdades  poderosas,  que 
deixam  adivinhar  o  auctor  do  Bobo  e  do  Monasticon. 

Com  o  espírito  refeito  de  conhecimentos  adquiridos  á 
força  de  talento  e  de  trabalho  indefesso,  Herculano  realizava 
quasi  dia  a  dia  progressos  assombrosos.  Nas  obras  dos  nossos 
velhos  clássicos  hauria,  com  porfiado  estudo,  além  da  erudição 
histórica,  o  vigor  da  linguagem  e  a  austeridade  moral  que  foi  o 
distinctivo  da  nossa  raça,  inspiração  e  força  dos  rasgos  de  civismo 
que  illuminam  as  páginas  da  história  nacional.  A  formação 
litterária  de  Herculano  fez-se  na  sadia  leitura  d'esses  livros,  hoje 
substituídos  no  gosto  das  gerações  novas  por  litteratura  de  pechis- 


13 


beque,  desgraça  que  elle  já  accusava  no  seu  tempo.  «  Tão  raros 
ou  tão  pouco  lidos  —  dizia — andam  os  antigos  escriptores  portu- 
gueses, que  muitas  pessoas  ha,  não  de  todo  hóspedes  nas 
letras,  que  apenas  de  nome  os  conhecem,  e  frequentes  vezes 
nem  de  nome.  Grave  mal,  por  certo,  e  mui  de  lamentar  é  tão 
ingrato  desamor  áquelles  que  assim  lidaram  em  suas  doutas 
vigílias,  ou  para  nos  transmittirem  as  heróicas  façanhas  de 
nossos  antepassados,  ou  para  nos  doutrinarem  com  virtuosos 
conselhos,  ou  para  nos  consolarem  com  um  brado  de  poesia  de 
mais  singelas  eras,  ou,  finalmente,  para  nos  herdarem  sua 
sciéncia ;  que  muita  e  boa  a  tiveram.  Assustam  os  livros 
pesados  e  volumosos  do  tempo  passado  as  almas  débeis  da 
geração  presente:  a  aspereza  e  severidade  do  estylo  e  linguagem 
de  nossos  velhos  escriptores  offende  o  paladar  mimoso  dos 
affeitos  ao  polido  e  suave  dos  livros  franceses.  Sabemos  assim 
quaes  são  os  documentos  em  que  estribam  glórias  alheias: 
ignoramos  quaes  sejam  os  da  própria,  ou,  se  os  conhecemos, 
é  porque  estranhos  no-los  apontam,  viciando-os  quasi  sempre. 
Symptoma  terrível  da  decadência  de  uma  nação  é  este, 
porque  o  é  da  decadência  da  nacionalidade,  a  peor  de  todas  '». 

Do  estudo  dos  clássicos  derivou  uma  série  de  quadros 
biográphicò-críticos,  publicados  por  Alexandre  Herculano  acerca 
de  Fernão  Lopes,  Gomes  Eannes  de  Azurara,  Vasco  Fernandes 
de  Lucena,  Rui  de  Pina  e  Garcia  de  Rezende.  Quem  quiser 
conhecer  estes  escriptores,  dispensando-se  de  os  ler,  em  parte 
nenhuma  encontrará  informação  tão  perfeita  como  nos  rápidos 
esboços  traçados  por  Herculano. 

Em  1842,  á  imitação  das  Lettres  sur  l'/iistoire  de France, 
publicadas  por  Agostinho  Thierry  no  CourrUr f rançais  (1820- 
1821),  Alexandre  Herculano  estampava  na  Revista  universal  lis- 
bonense uma  série  de  Cartas  sobre  a  história  de  Portugal,  Depois 
de  salientar,  na  primeira,  a  importância  de  semelhantes  estudos, 
diz  que  ha  muito  voltara  as  suas  predilecções  para  as  memórias 


1     Opúsculos,  t.  V,  pág.  i-~>. 


14 


da  história  nacional,  da  qual  se  propunha  dar  fragmentos  soltos, 
enquanto  de  mais  perfeito  modo  os  não  pudesse  trazer  d  luz  da 
imprensa.  «  Trabalhos  completos  —  dizia  —  são  para  livros,  e 
livros  de  história  estou  eu  (sem  humildade  hypócrita  o  digo) 
bem  longe  ainda  de  os  poder  fazer  * ». 

As  Cai  tas  sobre  a  história  de  Portugal,  sem  caracter  de 
narrativa,  são  eloquentíssimos  discursos  em  que  disputam 
primazias  o  sagaz  espírito  de  observação  e  as  poderosas  facul- 
dades de  synthese.  Na  segunda  estudou  Herculano  a  deca- 
dência da  sociedade  árabe  e  os  progressos  da  organização  na 
sociedade  enrista.  A  terceira  tem  por  objecto  a  história  da 
separação  de  Portugal  da  monarchia  leonesa.  Na  quarta, 
Herculano  aprecia  o  modo  como  em  geral  escreviam  a  história 
os  nossos  antigos  chronistas,  sem  que  da  estéril  narrativa  se 
destacasse  o  retrato  vivo  das  sociedades,  como  é  possível 
fazê-lo  com  as  tintas  que  fornecem  os  documentos  coevos. 
«Em  nenhum  d'elles— diz  Herculano,  referindo-se  aos  nossos 
antigos  livros  de  história  —  em  nenhum  d'elles  se  percebe,  ao 
menos  de  leve,  por  entre  as  averiguações  de  datas,  por  entre 
as  descripções  de  batalhas  ou  de  triumphos,  de  noivados  ou  de 
saimentos  de  grandes  e  senhores,  que  ao  lado  d'isso  e  dando 
individualmente  gesto  e  cor  a  esses  mesmos  íactos  pessoaes, 
passaram  gerações  com  costumes,  crenças  e  instituições  diver- 
sas, ou  antes  oppostas  em  grande  parte  ás  nossas;  que  d'essa 
sociedade,  d'esses  homens,  na  suecessão  das  eras  e  da  natureza, 
veio  a  sociedade  moderna,  veio  a  geração  actual ;  que  para 
existir  a  espantosa  differença  de  aspecto,  que  ha  entre  o  pre- 
sente e  os  tempos  primitivos,  foram  necessárias  grandes  revo- 
luções na  índole  social  da  nação  *.  » 

Para  Herculano,  a  história  portuguesa  divide-se  natural- 
mente em  dois  grandes  cyclos,  «  cada  um  dos  quaes  abrange 
umas'  poucas  de  phases  sociaes,  ou  épocas:  o  primeiro  é  aquelle 


Opúê&Uot,  f.  V ,  pég.  :{.")  e  37. 
Opúsculos,  t.  V,  pág.  122. 


15 


em  que  a  nação  se  constitue;  o  segundo  o  da  sua  rápida 
decadência :  o  primeiro  é  o  da  edade  média ;  o  segundo  o  do 
renascimento  i. » 

O  programma  traçado  ás  Cartas  era  o  estudo  do  primeiro 
cyclo,  que  julgava  o  mais  importante;  e,  fazendo  considerações 
geraes  sobre  os  dois  cyclos,  refutou  a  opinião  tradicional  de 
se  considerar  o  século  XVI  como  a  verdadeira  era  da  nossa 
grandeza,  e  concluiu  que  «  a  decadência  da  nação  portuguesa, 
começando  apparentemente  nos  últimos  annos  do  reinado  de 
D.  João  III,  principia  essencialmente  nos  primeiros  do  reinado 
antecedente,  ou,  com  mais  rigorosa  data,  nas  cortes  de  Évora 
de  1482  i. » 

Em  1843  apparecem  no  Panorama  os  Apontamentos  para 
a  história  dos  bens  da  coroa  e  dos  foraes,  em  que  o  espírito  de 
Herculano  se  revela  já  em  toda  a  sua  pujança,  delineando 
aspectos  políticos  e  económicos  da  sociedade  portuguesa  na 
edade  média,  com  a  segurança  e  facilidade  de  um  artista  genial 
que  esboçasse  em  firmes  traços  a  paisagem  dilatada  a  seus  olhos. 

Discutia-se  então  com  grande  calor  a  lei  chamada  dos 
foraes,  e  emittiam-se  as  mais  absurdas  opiniões,  baseadas  em 
íalsos  conhecimentos  da  história  nacional  e  em  conceitos  mais 
arbitrários  e  convencionaes  do  que  ponderados  ou  racionalmente 
estabelecidos.  Em  geral,  os  mais  conscienciosos  estudavam  as 
nossas  antigas  instituições  jurídicas  na  obra  de  Schaeffer,  que, 
sendo  estranjeiro,  não  só  mal  podia  comprehender  em  todo  o 
seu  mechanismo  as  formas  e  a  evolução  da  sociedade  portu- 
guesa, mas  não  pudera  recorrer  á  principal  e  então  quasi  única 
fonte  legítima  da  história  —  os  archivos  do  país.  Alexandre 
Herculano  saiu  a  público,  não  para  formar  a  qualquer  lado  dos 
contendores,  mas  para  esclarecer  a  questão,  reconstituindo  uma 
página  da  história  económica  portuguesa,  em  que  se  continham 
as  verdadeiras  premissas  de  illações  a  deduzir. 


1    Opítsculos,  t.  V,  pág.  133. 

*    Opúsculos,    t.  V,  pág.  143-144. 
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Começou  por  analysar  o  estado  da  propriedade  particular 
sob  a  dominação  árabe  e  na  época  da  reconquista,  para 
determinar  depois  quaes  eram  os  bens  da  coroa  e  a  sua  origem 
e  os  demais  elementos  que  constituíam  o  património  geral  do 
Estado.  A  noção  clara  e  exacta  do  que  foram  os  diplomas 
denominados  foxzes,  de  que  os  nossos  antigos  escriptores 
haviam  deixado  definições  incompletas,  excessivas  ou  falsas ;  a 
relação  que  tiveram  com  a  economia  geral  do  Estado ;  as  razões 
políticas  que  determinaram  a  realeza  na  formação  das  agglome- 
ções  municipaes;  o  estudo  das  condições  jurídicas  das  classes 
privilegiadas  em  Portugal,  em  confronto  com  os  elementos 
essenciaes  da  organização  feudal,  para  concluir  a  não  existência 
do  feudalismo  entre  nós, — taes  foram,  entre  vários  outros  de 
longa  enumeração,  os  assumptos  tratados  magistralmente  pelo 
grande  historiador  no  referido  trabalho,  com  uma  clareza  de 
raciocínio  e  com  um  tacto  histórico,  explicáveis  só  por  vastos  e 
profundos  conhecimentos  ao  serviço  de  um  grande  e  luminoso 
talento. 

Muitos  annos  volvidos,  e  a  propósito  da  publicação  de  uma 
notável  obra  de  D.  Francisco  de  Cárdenas  *,  deu  Alexandre 
Herculano  maior  desenvolvimento  ao  exame  da  questão  da 
existência  ou  não  existência  do  feudalismo  em  Portugal,  e,  de 
modo  geral,  nos  países  centraes  e  occidentaes  da  península, 
cujas  instituições  tiveram  identidade  de  origem  e  conservaram 
essencialmente  o  mesmo  caracter.  Cárdenas  opinava  pela 
existência  do  feudalismo  nos  estados  de  àquem  dos  Pyreneus, 
embora,  dizia  elle,  os  feudos  tomassem  na  península  nomes 
diversos ;  Herculano  sustentou  a  proposição  opposta,  da  não 
existência  do  regimen  feudal,  e  que  «  nem  as  commendas,  nem 
as  mandações,  nem  as  honras,  nem  as  tenéncias  ou  terras, 
foram  feudos,  disfarçados  ou  não  disfarçados,  qualificações 
incomprehensíveis  quando  se  trata  do  modo  de  ser  das  socie- 
dades na  edade  média  »  2. 


1     Ettêayo  sobre  la  historia  de  la  propiedad  territorial  en  Espana. 
1     Opúsculos,  t.  V,  pág.  199-200. 


17 


Toda  a  controvérsia  dependia  da  questão  fundamental  de 
determinar  os  caracteres  essenciaes  do  feudalismo,  e  neste 
ponto  se  dividiam  os  critérios.  Cárdenas,  a  cujo  talento  e 
erudição  o  próprio  Herculano  Tez  rasgada  justiça,  ao  estudar  a 
propriedade  feudal,  preoccupou-se  com  aspectos  de  direito  civil 
onde  havia  a  considerar  relações  de  direito  público.  Na  con- 
nexão  entre  o  domínio  da  terra  e  o  exercício  da  soberania,  fez 
affirmações  absolutamente  contrárias,  tanto  aos  factos  culmi- 
nantes do  feudalismo,  como  ás  consequências  que  d'elles 
derivaram  e  que  se  manteem  incontestadas  na  história.  Tomou 
como  características  da  sociedade  feudal  restricções  impostas  á 
faculdade  de  dispor  do  domínio,  quer  útil,  quer  directo,  quando 
essa  mesma  condição  existe  no  nosso  actual  direito  emphy- 
téutico ;  e,  peio  contrário,  omittiu  na  caracterização  do  feuda- 
lismo instituições  que  indubitavelmente  lhe  pertencem  e  d'elle 
são  exclusivas. 

Herculano,  adoptando  o  critério  de  Guizot  na  determinação 
dos  caracteres  do  feudalismo,  impugnou  as  theorias  de  Cár- 
.denas,  com  aquelle  vigor  e  nitidez  de  raciocínio  que  brilha  em 
toda  a  sua  obra ;  e,  entrando  no  estudo  das  instituições  germâ- 
nicas e  do  mechanismo  das  sociedades  medievaes,  traçou  quadros 
de  grande  relevo,  em  que  a  vastidão  e  profundeza  de  conheci- 
mentos históricos  são  realçadas,  pelos  primores  da  linguagem. 

Nomeado  em  1842  bibliothecário  da  Ajuda,  Herculano 
encontrou  ahi  excellente  ensejo  para  satisfazer  a  sua  predilecção 
pelos  estudos  históricos.  A  bibliotheca  da  Ajuda  tornou-se  o 
eremitério  do  grande  escriptor,  cuja  enorme  fecundidade  foi  em 
parte  devida  a  essa  feliz  circunstância. 

Em  1846  publicava-se  o  primeiro  volume  da  História  de 
Portugal ;  em  1847  apparecia  o  segundo,  em  1849  o  terceiro, 
e  o  quarto  e  último  só  em  1853. 

A  publicação  do  primeiro  volume  suscitou  uma  série  de 
polémicas  quasi  todas  deploráveis,  pois  não  contribuíram,  pela 
parte  dos  adversários  de  Herculano,  para  derramar  nova  luz  nas 
questões  históricas,  e  irritaram  extraordinariamente  o  historiador. 
A  psychologia  de  Herculano,  revelada  em  tantos  lances  da  sua 
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vida  e  retratada  em  numerosas  passagens  dos  seus  escriptos,  era 
a  dos  espíritos  dogmatistas  e  altamente  impressionáveis,  aos 
quaes  a  menor  contrariedade  produz  facilmente  anomalias  até 
á  desorientação.  Esses  temperamentos  de  exaggerada  sensibi- 
lidade não  excluem  o  espírito  de  justiça,  nem  o  equilíbrio  de 
virtudes  moraes,  nem  mesmo  a  qualidade  que  parece  mais 
opposta  ás  explosões  de  melindres  feridos,  a  modéstia,  com 
feições  particulares  de  caracter  individual.  Sem  aquella  viva 
impressionabilidade  não  teria  podido  Herculano  escrever  a  maior 
parte  das  suas  obras  puramente  litterárias :  nem  a  Voz  do 
propheta,  para  profligar  os  excessos  da  demagogia;  nem  a 
Semaiia  santa,  nem  a  Cruz  mutilada,  nem  a  celebre  carta 
sobre  as  freiras  de  Lorvão,  nem  tantas  e  tantas  passagens  dos 
seus  escriptos,  em  que  umas  vezes  parecia  cair  desalentado, 
em  meditações  profundas,  outras  soltava  tremendas  maldições, 
que  echoavam  fortes  e  sonoras,  como  se  as  despedisse  uma 
tuba  de  prata. 

Herculano  conhecia  o  valor  da  sua  obra,  estava  seguro 
da  sua  probidade  histórica:  «Não  pretendi  nem  pretendo  — 
dizia  —  escrever  a  melhor  história  de  Portugal  pcssivel ;  mas 
tenho  a  consciência  de  que  o  meu  trabalho  é  o  mais  sincero  e 
despreoccupado  que  neste  género  se  fez  ainda  entre  nós;  tenho 
a  consciência  de  haver  buscado  a  verdade  com  todo  o  empe- 
nho que  em  mim  cabia.  Este  louvor,  quer  m'o  concedam, 
quer  m'o  neguem,  sei  que  o  mereço,  Quanto  a  erros,  fácil  é 
que  nelles  caísse»  '.  O  estado  subjectivo  que  estas  palavras 
accusam  serviu  para  exacerbar  a  impressão  causada  por  ataques 
violentos. 

Pessoas  certamente  animadas  de  boas  intenções,  confun- 
dindo os  verdadeiros  títulos  de  glória  nacional  com  lendas 
injustificadas,  e,  o  que  foi  peor,  ligando  a  dignidade  augusta  e 
invulveravel  da  fé  christã  a  tradições  sem  caracter  de  authen- 
ticidade,  exprobaram  a  Herculano  que  reduzisse  a  proporções 


1     Opúsculos,  t.  V,  pág.  164. 
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vulgares  a  batalha  de  Ourique  e  não  consignasse  a  memória  da 
pretendida  apparição  de  Jesus  Christo  a  D.  Affonso  Henriques. 
Não  primavam  os  adversários  de  Herculano  pela  riqueza  da 
erudição,  nem  pela  solidez  dos  argumentos,  nem  pela  elevação 
da  forma,  nem  ainda  pela  lealdade  dos  processos  que  alguns 
empregaram ;  e,  assim,  a  causa  que  advogavam  passou  em 
pouco  tempo  á  situação  de  falléncia.  Herculano  previra  que 
ao  seu  trabalho  se  levantariam  objecções,  e  formara  tenção  de 
não  responder;  porém  ainda  em  1846  reformou  o  concebido 
propósito,  em  presença  das  corteses  e  honestas  ponderações 
feitas  por  Vilhena  Saldanha,  a  propósito  da  História  de  Portu- 
gal, sobre  assumptos  de  ethnologia,  antiguidades  da  Lusitânia 
e  determinados  pormenores  àcêrea  da  conquista  de  Lisboa. 
«Occorreu-me  o  receio — escrevia  Herculano— (e  havia  motivos 
para  me  occorrer)  de  que  o  silêncio  se  me  lançasse  á  conta  Je 
uma  orgulhosa  e  ridícula  crença  na  própria  impeccabilidade 
litterária,  e  de  que  os  auetores  d'esses  escriptos  se  persuadissem 
de  que  eu  menoscabava  os  seus  louváveis  esforços  em  refuta- 
rem aquillo  que  lhes  parecera  um  erro,  e  que  talvez  o  é»  '. 


Meus  senhores: 


Está  fora  do  meu  propósito  acompanhar  os  episódios  das 
controvérsias  levantadas  sobre  a  História  de  Portugal,  as 
quaes  serviram  a  Herculano,  como  causa  ou  como  pretexto, 
para  justificar  a  interrupção  da  sua  obra. 

Em  1858  ainda  Herculano  estava  no  propósito  de  conti- 
nuar a  História  de  Portugal,  pois  nesse  anno  annunciava, 
como  parte  do  quinto  volume,  um  estudo  àcêrea  do  systema 
do  tributo,  da  renda,  e  do  serviço  público  nos  séculos  XII  e 


1    Ibidem. 
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XIII  '.  Quatro  annos  depois  já  dava  como  arrumada  a  empresa. 
«  lnhibido  de  proseguir  —  dizia  elle  —  sem  o  sacrifício  completo 
da  dignidade  e  sem  risco  certo  da  honra,  na  collecçâo  dos 
materiaes  para  a  vasta  edificação  que  emprehendera,  tive  afinal 
de  ceder  e  de  fechar  a  bem  curta  distância  os  limites  da 
imprudente  empresa»  -. 

Antes  de  escriptas  estas  palavras,  e  já  depois  das  polé- 
micas que  lhe  offereceram,  Herculano,  embora  com  intervallos, 
determinados  por  incidentes  que  a  sua  melindrosa  sensibilidade 
avolumava  sempre,  ainda  por  alguns  annos  se  dedicara  a 
estudos  históricos. 

Nos  fins  de  185 1  encarregou-o  a  Academia  Real  das 
Sciéncias  de  examinar  os  archivos  e  bibliothecas  do  reino  e  de 
verificar  a  existência  de  todos  os  documentos  e  memórias  ante- 
riores ao  século  XIV,  que  ahi  existissem.  Nos  intervallos  das 
viagens  nas  províncias,  devia  Alexandre  Herculano  fazer  trabalho 
análogo  no  archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo,  um  dos  mais 
abundantes  da  Europa.  «Durante  dois  annos — diziam  em  1855 
Herculano  e  Mendes  Leal — estes  exames,  conduzidos  com  vigor, 
deram  em  resultado  saber-se,  que,  apesar  dos  estragos  e  perdas 
causadas  por  invasões  estranjeiras,  e  pelas  perturbações  e  guerras 
civis  que  teem  agitado  Portugal  nestes  últimos  tempos  ( sem 
falar  no  desleixo  das  corporações  ou  indivíduos  a  cuja  guarda 
estavam  confiados  esses  thesouros  históricos),  ainda  existem 
em  diversas  partes  do  reino  muitos  milhares  de  monumentos 
de  diversas  espécies  nos  próprios  originaes,  ou  em  cópias  coevas, 
ou  finalmente  em  registos  antigos  e  authénticos,  excedendo  a 
doze  mil  os  anteriores  ao  século  XIV;  monumentos  que,  com  os 
do  archivo  da  Torre  do  Tombo,  subministram  importantes 
matérias  para  a  história  nacional,  e  ainda  para  a  do  resto  da 
Espanha  desde  o  IX  século  até  o  fim  da  edade  média  »  3. 


Opúsculos,  t.  III,  pág.  301. 

Prefação  ao  t.  I  (terceira  edição)  da  História  de  Portugal,  pág.  VII -VIII. 

1'ortugaliae  monumenla  histórica,  Scriptores,  t.  I,  pág.  XI  -XII. 
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D'estes  trabalhos  saiu  a  publicação  dos  Portugaliac  monu- 
vicnta  histórica,  na  qual  Herculano  superintendeu  por  algum 
tempo,  e  que  constitue  o  mais  abundante  repositório  de 
documentos  impressos  sobre  a  história  de  Portugal  na  edade 
média. 

Em  1858  saiu  Alexandre  Herculano  a  defender,  num 
interessantíssimo  trabalho,  opiniões  expendidas  na  História  de 
Portugal  àcêrca  do  estado  das  pessoas  nos  reinos  de  Astúrias 
e  Leão,  nos  primeiros  séculos  posteriores  á  invasão  dos  árabes. 

Na  História  de  Portugal  havia  sustentado,  que,  embora 
entre  os  mosárabes  a  situação  dos  servos  continuasse  a  ser  a 
mesma  que  entre  os  godos  antes  da  conquista,  a  resistência  de 
Pelaio  e  a  fundação  do  reino  de  Oviedo  produziram  transfor- 
mações taes,  que  a  servidão  góthica,  na  monarchia  neò-christã, 
se  tornou  em  colonato  adscriptício,  facto  que  se  revela  no 
século  VIII  e  se  accentua  nos  séculos  seguintes  '.  A  neces- 
sidade de  congregar  esforços  na  lucta  titânica  de  um  punhado 
de  homens  contra  os  numerosos  exércitos  agarenos,  exigia  que 
se  realizasse  uma  aproximação  entre  todos  os  homens  válidos, 
por  diversas  que  fossem  as  suas  condições  sociaes,  de  modo 
que  a  espontaneidade  individual  e  a  consciência  dos  interesses 
collectivos  se  tornassem  penhor  de  bravura  nos  campos  de 
batalha;  e  não  se  comprehende  —  diz  o  historiador2  —  como  a 
fundação  e  engrandecimento  da  monarchia  de  Oviedo  pudesse 
resultar  do  facto  de  levarem  os  senhores  «  os  servos  armados 
ao  combate,  sem  crença,  sem  ardor,  sem  interesses  moraes  ou 
materiaes  que  defender,  como  nos  tempos  góthicos  ».  Quando 
o  mosárabe,  senhor  de  servos,  se  acolhia  ás  Astúrias,  a  Oviedo, 
levando  comsigo  os  servos  que  o  rodeavam,  para  todos  collabo- 
rarem  na  resistência  e  na  reconquista,  não  podiam  deixar  de 
quebrar-se  em  grande  parte  os  antigos  laços  hierárchicos.  Nem 
de   outro  modo  o  facto  seria  possível,  nem  se  pôde  entender 


'    História  de  Portugal,  t.  III,  1.  VII,  p.  II,  •ignamt*  pig.  VI  e  »eg. 

1     Opúsculos,  t.  III,  pág.  248. 
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que  os  servos  e  libertos  não  obrassem  espontaneamente,  porque 
senhores  ou  patronos  «  não  podiam  invocar  as  leis  ou  a 
auctoridade  dos  magistrados  muçulmanos,  para  os  compellirem 
a  associar-se  a  um  acto  que,  as  mais  das  vezes,  devia  ser 
praticado  occultamente  »  '.  A  par  d'estas  circunstâncias  poli- 
ticas, «  o  sentimento  da  fraternidade  evangélica,  d'essa  pura  e 
sublime  democracia  que  —  diz  Herculano  —  acceitando  todas 
as  desegualdades  sociaes,  as  concilia  com  a  liberdade  e  a  digni- 
dade do  indivíduo,  e  a  cuja  influencia  pacífica,  mas  incessante, 
se  ha  de  em  grande  parte  attribuir  o  contínuo  progresso  da 
libertação  dos  servos  durante  a  edade  média,  não  podia  neste 
caso  deixar  de  exercer  nas  ideias  e  nos  factos  benéfico  influxo2». 

Alexandre  Herculano  admittia  —  pois  o  facto  é  sobeja- 
mente conhecido  e  incontestável  —  a  existência  de  escravos 
nas  monarchias  neò-christãs ;  porém  esses  não  eram  servos  de 
raça,  mas  prisioneiros  de  guerra,  sarracenos  captivos  nas 
contínuas  luctas  entre  os  reis  de  Oviedo  e  Leão  e  os  príncipes 
muçulmanos  ou  os  filhos  e  descendentes  d'esses  captivos. 
D'este  mesmo  facto  deduziu  o  historiador  argumento  em  favor 
da  sua  proposição,  considerando-o  como  causa  tendente  a 
alterar  os  caracteres  do  estado  social  dos  servos  de  raça  goda. 
«  Eguaes  em  condição  aos  antigos  servos  romanos,  reduzidos  á 
qualificação  de  cousas,  e  por  isso  exemplo  permanente  de  tudo 
quanto  ha  odioso  na  absoluta  negação  da  liberdade  pessoal, 
devia  repugnar,  pelo  menos  aos  ânimos  mais  generosos,  o  ver 
homens  de  origem  goda  e  irmãos  de  seus  senhores  pela  unidade 
de  crença  e  de  pátria,  equiparados  em  certos  casos  a  essa  raça 
envilecida,  objecto  de  mercancia  como  qualquer  alfaia  ou 
animal  doméstico,  sem  direitos  e  quasi  sem  deveres  ou  respon- 
sabilidade moral  »  3. 

Nos  fins  de  1854,  o  notável  erudito  espanhol  Munoz  y 
Romero  publicava  um  trabalho  em  que  combatia  a  opinião  de 


1  História  de  Portugal,  t.  III,  pág.  274. 
■  História  de  Portugal,  t.  III,  pág.  313. 
*    História  de  Portugal,  t.  III,  pág.  312. 
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Herculano  e  sustentava  a  proposição  opposta.  «  A  condição 
dos  servos— dizia  Munoz,  referindo-se  aos  primeiros  séculos  da 
reconquista  —  era  indubitavelmente  a  de  cousas.  Podiam  ser 
vendidos  ou  dados  como  um  animal  doméstico,  como  uma 
alfaia. .  .  Esta  opinião,  que  sustentámos  numa  obra  publicada 
ha  annos,  foi  impugnada  pelo  sr.  Herculano  numa  extensa 
nota  sobre  o  caracter  da  servidão  na  monarchia  neò-góthica.  . . 
Na  monarchia  neò-góthica  continuaram  os  servos  a  ser  o 
mesmo  que  na  dos  godos.  . .  E  se  em  Astúrias  e  em  Leão  se 
encontram  vestígios  de  servidão  diversa  da  dos  adscriptos, 
poderão  julgá-lo  os  que  examinarem  os  documentos  que  já 
publicámos  e  os  que  damos  agora  á  luz  »  '. 

Alexandre  Herculano  baseava  a  sua  opinião  em  factos 
sociaes  e  políticos,  dos  quaes  deduzia,  como  que  a  priori,  a 
necessidade  de  uma  profunda  alteração  no  estado  das  classes 
servas.  Munoz  y  Romero  estribava-se  em  documentos,  nos 
quaes  julgava  contidas  as  suas  illações,  argumentando  assim  a 
posteriori.  Ambos  os  processos  eram  fallíveis :  o  primeiro  pelo 
perigo  de  erro  na  exposição  dos  factos  ou  na  deducção  das 
consequências  que  elles  produziram  ;  o  segundo  pelas  possíveis 
deficiências  na  interpretação  dos  documentos.  Ora  Herculano 
teve  a  fortuna  de  demonstrar,  que  dos  documentos  citados  por 
Munoz,  em  alguns  não  é  possível  averiguar,  nem  aquelle 
escriptor  averiguou,  se  se  referem  a  servos  de  raça  ou  a  prisio- 
neiros de  guerra ;  e  outros  obriga  a  boa  lógica  a  considerá-los 
como  contradictórios  da  proposição  formulada  por  Munoz. 

O  trabalho  de  Alexandre  Herculano  sobre  o  estado  das 
classes  servas  na  península  só  veio  a  lume  em  1858.  A  esse 
tempo  já  estavam  publicados  os  dois  primeiros  volumes  da 
História  da  oiigem  e  do  estabelecimento  da  Inquisição  cm 
Poitugal.     O  terceiro  volume  só  veio  a  apparecer  em  1859. 

D'esta  vez,  meus  senhores,  a  história  foi  nas  mãos  de 
Herculano  uma  arma  de  combate.     É  elle  próprio  quem  o  diz: 


1    Cit.  por  Herculano,  Opúsculos,  t.  III,  pág.  254. 
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«  Ao  livro  sem  intenção  política  fiz  seguir  um  que  a  tinha  '  ». 
Como  alguns  membros  do  clero  o  haviam  atacado,  elle 
entendeu  tirar  o  desforço,  lançando  sobre  toda  a  classe  as 
responsabilidades  históricas  da  Inquisição,  que,  na  época  em 
que  Herculano  a  considerou,  era  um  verdadeiro  tribunal  do  rei, 
ao  qual  apenas  se  deixaram  certas  apparéncias  de  caracter 
ecclesiástico,  até  onde  convinha  aggravar  os  horrores  da 
fogueira  com  as  ameaças  da  justiça  divina.  A  Inquisição, 
desde  os  fins  do  século  XV  em  deante,  considerada  como 
instituição  ecclesiástica,  embora  nella  figurassem  membros  do 
clero,  é  um  absurdo  histórico  em  aberta  repugnância  com 
todas  as  circunstancias  que  formam  o  caracter  d'aquella  época. 
Pena  foi  que  Herculano  se  encontrasse  em  taes  disposições  ao 
escrever  aquelle  trabalho,  que  devemos  reputar  alheio  á  sua 
obra  de  historiador ;  porque  elle,  como  ninguém,  poderia  ter 
feito  a  história  do  tribunal  do  Santo  Offício,  que  ainda  está 
por  escrever;  e  ter-nos-hia  retratado  com  mão  de  mestre  a 
corte  de  D.  João  III,  convencionalmente  havido  por  um  faná- 
tico, ao  mesmo  tempo  que  teria  ensejo  de  nos  photographar, 
em  aspectos  ainda  imperfeitamente  conhecidos,  quadros  da  vida 
social  portuguesa  no  século  XVI. 


Meus  senhores: 


A  theoria  da  história,  como  todas  as  theorias  philosó- 
phicas,  tem  sido  diversamente  comprehendida,  segundo  o 
temperamento  e  as  circunstâncias  históricas  de  quem  a  inter- 
preta. Assim  na  antiguidade,  Heródoto  e  Xenophonte  só 
tiveram  em  vista  offerecer  aos  seus  contemporâneos  narrativas 
singelas  e  variadas;  Thuc^dides  e  Polybio  propuseram-se 
iniciar    os    leitores    no    mechanismo    dos    negócios    públicos, 


1    Prefação  ao  t.  I  (terceira  edição)  da  História  de  Portugal,  pág.  VI. 
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escrevendo  histórias  que  podemos  qualificar  de  pragmáticas ; 
Plutarco,  Sallústio,  Tito  Lívio  e  Tácito  procuraram  sobretudo 
tirar  da  história  lições  moraes  e  patrióticas.  Nos  fins  da  edade 
média  e  na  edade  moderna,  Joinville,  Froissart,  Brantôme  e 
Fernão  Lopes  são  narradores  familiares,  com  mais  ou  menos 
agudeza  de  observação  e  vivacidade  de  conceito;  Anquetil  viu 
na  história  da  monarchia  francesa  um  bello  thema  para  desen- 
volvimentos litterários  e  reflexões  moraes;  Sully,  Retz  e  Saint 
Simon  escreveram  para  justificação  de  suas  normas  políticas  ou 
satisfacção  de  rancores  pessoaes;  Commines,  Machiavel  e 
Guichardin  procuraram  na  história  argumento  em  apoio  das 
suas  concepções  políticas ;  Bossuet  e  José  de  Maistre  viram  no 
encadeamento  evolutivo  da  humanidade  a  acção  constante  da 
Providência  divina;  Montesquieu  e  Herder,  e  depois  d'elles  os 
representantes  da  escola  evolucionista,  Buckle,  Taine  e  Spencer 
tomaram  a  marcha  da  humanidade  como  theatro  de  acções  e 
reacções  constantes,  análogas  áquellas  que  se  observam  no 
mundo  physico. 

O  moderno  conceito  da  história  deu-lhe  horizontes  mais 
largos  e  scientíficos,  considerando-a  como  « investigação  methó- 
dica,  em  que  se  avança  gradualmente  do  particular  para  o 
geral,  dos  pormenores  para  o  conjuncto,  esclarecendo  successi- 
vamente  todos  os  pontos  obscuros,  para  formar  quadros  com- 
pletos e  poder  assentar  em  grupos  de  factos  bem  observados 
ideias  geraes  susceptíveis  de  prova  e  de  verificação»  *. 

D'este  modo  a  primeira  qualidade  do  historiador  será  o 
espírito  de  observação,  base  do  méthodo  inductivo,  com  o  claro 
discernimento  que  lhe  permitta  determinar  o  verdadeiro  aspecto 
e  real  significação  dos  factos.  Por  isso  pretenderam  alguns 
submetter  a  história  aos  mesmos  processos  das  sciéncias  que 
estudam  o  mundo  inorgânico  e  os  animaes  inferiores  ao  homem, 
sem  advertirem  que  o  objecto  d'estas  sciéncias  obedece  a  leis 


1    G.  Monod,  Dti  Progrès  des  eludes  hiãtorique*  0N  Franee  dtpttU  !•■  XVI  •■ 
siècJe,  na  fíetue  hislorique,  1876,  t.  I. 
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permanentes,  ou,  quando  muito,  susceptíveis  de  variantes  em 
ides  lapsos  de  tempo ;  ao  passo  que  na  história,  tendo  por 
objecto  o  homem  e  as  sociedades  por  elle  constituídas,  o  mundo 
moral  com  todas  as  suas  cambiantes  e  evoluções  rápidas,  se 
ha  a  considerar  caracteres  fixos  e  permanentes,  determinados 
pela  anatomia,  pela  physiologia  e  pela  psychologia,  e  condições 
etimológicas  de  acção  mais  constante,  forçoso  é  também  contar 
com  os  impulsos  da  vontade  e  com  outros  factores  contingentes 
da  evolução  collectiva. 

Taine  é  um  dos  mais  notáveis  intérpretes  do  moderno 
conceito  da  história  no  seu  objecto  e  nos  seus  processos. 
Para  elle  a  história  e  a  litteratura  são  problemas  de  psycho- 
logia subordinados  a  três  grandes  princípios,  a  raça,  o  meio  e  o 
momento  histórico.  Armazenar  os  factos,  seleccionar  os  mais 
significativos,  classificá-los,  applicar  ao  mundo  psychológico  o 
determinismo  das  sciéncias  experimentaes  —  recurso  de  estron- 
doso effeito  no  meio  de  uma  geração  desenganada  dos  exaggeros 
do  romantismo  —  :  tal  foi  o  processo  histórico  de  Taine,  ser- 
vido por  excepcionaes  qualidades  de  abstracção,  que  o  levaram 
por  vezes  a  fazer  obra  de  convenção  e  artifício,  quando  imagi- 
nava retratar  os  caracteres  com  tintas  do  natural. 

A  orientação  crítica  de  Herculano,  meus  senhores,  deve- 
mos, filiá-la  nos  trabalhos  históricos  que  nos  legou  a  primeira 
época  do  romantismo,  principalmente  na  escola  francesa  de 
Thierry ;  mas  o  grande  escriptor  não  se  deixou  manietar  pelas 
normas  de  nenhuma  escola  determinada,  antes  tratou  de 
conciliar  processos,  adoptando  uma  espécie  de  eclectismo  que 
lhe  pareceu  mais  adequado  ao  objecto  da  história  e  á  funcção 
do  historiador. 

Para  melhor  comprehendermos  a  orientação  e  o  méthodo 
a  que  obedeceu  a  Histói-ia  de  Portugal,  convém  ter  presente 
que  ella  não  foi  concluída,  nem  mesmo  em  relação  ao  cyclo 
sobre  o  qual  recaíram  os  estudos  especiaes  de  Herculano. 
Apenas  se  completou  a  parte  narrativa  até  ao  fim  do  reinado 
de  D.  Affonso  III ;  á  narração  seguir-se-hia  uma  série  de 
estudos    sobre    aquella  época,   considerada   nas  suas  diversas 
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modalidades  e  instituições.  D'esses  estudos  apenas  foram 
impressos  os  concernentes  á  divisão  das  classes  sociaes  e  á 
condição  civil  das  pessoas  nos  princípios  do  século  XII,  e  o 
extenso  trabalho  sobre  os  concelhos  e  instituições  municipaes, 
que  occupa  todo  o  quarto  volume  da  obra.  Sabemos  que  o 
auctor  planeava  introduzir  no  quinto  volume  uma  parte  rela- 
tiva ao  systema  do  tributo,  da  renda  e  do  serviço  público  * ;  e 
a  este  seguir-se-hiam  certamente  outros  capítulos  sobre  a 
história  social,  política  e  administrativa  do  povo  português. 
D'este  modo,  embora  o  quadro  esteja  incompleto,  podemos 
formar  do  conjuncto  uma  ideia  aproximada. 

A  parte  narrativa  está  feita  com  excepcional  talento,  ficando 
vencida  a  difficuldade  de  prender  o  leitor  na  exposição  de 
luctas  políticas  e  militares,  jogos  de  interesses  e  aspirações  em 
tempos  tão  afastados  dos  nossos  e  tão  differentes,  no  meio 
social,  do  pensar  e  sentir  das  gerações  modernas.  As  perso- 
nagens e  os  acontecimentos  desfilam  á  nossa  vista  expostos  á 
luz  da  crítica  projectada  sobre  os  seus  aspectos  moraes  e 
políticos  de  maior  interesse,  de  modo  que  a  narrativa,  em  vez 
de  estéril  ou  fastidiosa,  torna-se  viva,  dramática,  empolgante, 
como  se  ao  auctor  fora  dado  o  poder  de  penetrar  no  âmago  dos 
homens  e  das  sociedades  extinctas  para  os  resuscitar  e  apre- 
sentá-los em  toda  a  nudez  da  verdade.  Ainda  quando  toca  as 
espécies  menos  attrahentes,  como  são  as  luctas  que  dividiram 
o  império  sarraceno  da  península,  o  historiador  mantém  a 
superioridade  da  exposição,  supprindo  a  aridez  do  assumpto 
com  o  pinturesco  da  linguagem  e  a  finura  do  espírito  observador. 

Por  outro  lado  não  deixou  Herculano  escapar  ensejo  de 
fazer  a  propósito  das  personagens  considerações  em  que  se 
retratam  os  costumes,  as  instituições  e  demais  circunstâncias 
históricas  que  derramam  luz  sobre  o  caracter  dos  acontecimentos 
e  sobre  as  relações  com  o  meio  em  que  se  produziram.  Fre- 
quentemente a  significação  e  o  valor  do  facto  nãc  podem  ser 


>    Opúsculos,  t.  III,  pág.  301. 
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attingidos  sem  um  pormenor  elucidativo,  sem  uma  particula- 
ridade que  facilmente  escapa  aos  mais  eruditos ;  um  capítulo 
completo  de  estudos  ficará  imperfeito,  incomprehensivel,  anó- 
dvno,  sem  um  fragmento,  na  apparéncia  insignificante,  mas 
que  encerra  todo  o  segredo  das  relações  históricas,  a  chave  que 
abre  todo  o  mystério  do  mechanismo  estudado.  Só  quem 
nunca  se  deu  a  trabalhos  de  investigação  histórica  pode  desco- 
nhecer que  todo  o  esforço  do  auctor  convergiu  muitas  vezes 
sobre  a  averiguação  de  uma  data,  de  um  nome,  sobre  uma 
phrase,  uma  esquírola,  digamo-lo  assim,  da  qual  dependia 
essencialmente  a  ordem  e  a  clareza  do  conjuncto.  Com  rara 
felicidade  venceu  Herculano  esse  género  de  obstáculos,  de  tal 
modo  que,  na  systematização  orgânica  do  edifício  levantado, 
grande  perspicácia  será  necessária  para  descobrir  lacunas. 

O  historiador,  que  era  também  um  litterato  insigne,  soube 
manter-se  na  órbita  própria  do  trabalho  histórico,  sem  o 
sacrificar,  como  tantos  outros,  a  preoccupações  littérárias  e 
esthéticas.  Não  procura  accommodar  os  factos  a  conceitos 
psychológicos  nem  a  effeitos  desejados :  pelo  contrário  é  o  seu 
espírito  que  recai  sobre  a  movimentação  da  scena  e  com 
admirável  flexibilidade  a  prescruta  e  desvenda  em  todos  os 
meandros,  bastando-lhe  a  plataforma  do  natural  para  o  exercício 
das  faculdades  artísticas.  Por  vezes  se  lhe  deparam  episódios 
que  mais  se  prestam  á  intervenção  da  phantasia  e  ao  colorido 
litterario :  aproveita-os  commedidamente ;  mas  não  os  procura, 
não  os  cria,  não  os  traz  forçadamente  á  scena.  Estão  neste 
caso  as  descripções  das  conquistas  de  Santarém,  Lisboa  e 
Alcácer,  nas  quaes  se  pronunciou  a  intenção  litterária,  sem 
prejuízo  das  normas  fixadas  ao  género  histórico. 

Se  Herculano  foi  grande  na  comprehensão  dos  phenóme- 
nos  sociaes  e  das  relações  que  os  explicam,  podemos  julgá-lo 
incomparável  na  interpretação  dos  documentos,  tão  difficil,  tão 
sujeita  a  equívocos  e  lapsos,  tão  cortada,  por  vezes,  de  ardilosas 
armadilhas  que  levam  ao  erro.  Quem  alguma  vez  tentou  o 
estudo  dos  documentos  medievaes  pode  imaginar  « quantos 
annos,  quantas  vigílias  —  diz  Herculano  —  é  necessário  applicar 
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ao  estudo  d'essas  fontes  históricas  para  nos  habituarmos  a 
■comprehendê-las.  Á  difficuldade  que  resulta  —  continua  elle 
—  das  referências  a  cousas  vulgares  no  tempo  em  que  o 
documento  se  redigiu,  e  que  actualmente  são  desconhecidas  ou 
conhecidas  imperfeitamente,  ajunte-se  a  língua  bárbara,  ás 
vezes  horrivelmente  bárbara,  que  nelles  se  empregava,  mistura 
monstruosa  de  latim  de  todas  as  épocas  com  uma  linguagem 
vulgar  que  hoje  *  se  pode  reputar  morta,  tão  transformada  se 
acha  nas  línguas  modernas  da  península :  accresce  a  isto  a 
differença  profunda  entre  os  homens  d'aquelle  tempo  e  os  do 
nosso,  no  modo  de  conceber  e  exprimir  as  ideias  ;  ajunta-se  a 
tendência,  quasi  invencível,  para  vermos  as  cousas  da  edade 
média  através  do  prisma  dos  hábitos,  das  opiniões,  dos 
costumes,  e  direi,  até,  das  preoccupações  actuaes.  Subjugar 
esta  tendência  é  difficil ;  porque  presuppõe  um  esforço  de 
abstracção,  de  que  não  são  capazes  ás  vezes  os  mais  robustos 
espíritos.  »  * 

Herculano  triumphou,  como  ninguém,  d'essa  enorme 
difficuldade,  no  exame  de  centenas  de  documentos,  á  custa 
dos  quaes  formou  innúmeras  páginas  da  nossa  história,  e 
reconstituiu  outras,  tendo  muitas  vezes,  não  a  esclarecê-lo, 
mas  a  obstruír-lhe  o  caminho  e  a  transviá-lo,  exposições  falsas 
e  interpretações  erradas  de  escriptores  antigos.  Ao  acompa- 
nharmos na  HistoYia  de  Portugal  as  lições  que  o  auctor  vai 
deduzindo  de  uma  bulia  pontifícia,  de  um  foral  ou  de  qualquer 
outro  monumento  histórico,  afigura-se-nos  por  vezes  esgotada 
a  série  das  illações,  quando  outras  novas  e  luminosas  apparecem 
no  tablado  da  discussão.  A  anályse  não  é  apenas  esplendente : 
é  também  completa,  exhaustiva. 


Opúsculos,  t.  iií,  pág.  K 
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Meus  senhores 


Eu  bem  sei  que  hoje  é  lícito  divergir  de  algumas  das 
theorias  históricas  de  Alexandre  Herculano,  e  podemos  ter 
como  inacceitáveis  alguns  pontos  de  vista  sob  os  quaes  encarou 
os  homens  e  os  factos.  Actualmente  o  próprio  Herculano 
reformaria  por  certo  muitas  páginas  da  sua  obra,  aproveitando 
os  admiráveis  progressos  que  nos  estudos  históricos  se  teem 
realizado  durante  os  últimos  trinta  annos,  com  o  auxílio  de 
novos  documentos  e  o  estudo  comparado  das  instituições 
políticas  e  sociaes.  Embora  a  obra  de  Herculano  tenha  valor 
intrínseco,  pelo  espírito  philosóphico  e  pela  intelligente  indaga- 
ção da  verdade,  capaz  de  resistir  á  acção  evolutiva  dos  séculos, 
para  justamente  a  apreciarmos  na  sua  originalidade  e  em  todo 
o  seu  indiscutível  mérito,  devemos  transportar-nos  á  época  em 
que  foi  executada  e  ao  estado  em  que  então  se  encontravam 
as  sciéncias  auxiliares  da  história. 

Hoje  não  sustentaria  Herculano  tão  radicalmente  a  exis- 
tência de  uma  solução  de  continuidade  ethnológica  entre 
lusitanos  e  portugueses.  *  Os  progressos  realizados  por  diversas 
sciéncias,  como  a  etimologia,  a  anthropologia,  a  glottologia  e 
a  archeologia,  alteraram  em  grande  parte  a  face  da  questão, 
demonstrando  que,  através  de  todas  as  vicissitudes  e  de  todos 
os  cruzamentos  de  raças,  algum  fundo  se  conserva  no  caracter 
português  desde  a  época  pre- romana,  como  accusam  os 
costumes,  lendas  e  superstições  populares,  certas  modalidados 
de  caracter  e  diversos  outros  elementos  tradicionaes. 

Na  controvérsia  sobre  o  estado  das  classes  servas  na 
península,  o  próprio  Herculano  se  convenceu  mais  tarde  de 
que    adoptara    opiniões    em    demasia    radicaes.     « Buscando 


1     História  de  Portugal,  t.  j,  pág.  iG.   Cf.  Opúsculos,  t.  v,  pú^.  168  e  seg. 
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ambos  a  verdade  —  escrevia  elle  em  1876  —  a  discussão 
encetada  conduzir-nos-hia,  provavelmente,  a  modificarmos,  tanto 
um  como  outro,  as  nossas  ideias,  talvez  absolutas  em  demasia, 
e  a  estabelecermos  uma  doutrina  sólida  sobre  tão  espinhoso 
assumpto.  Entretanto  ainda  hoje  me  persuado  de  que,  para 
nos  aproximarmos,  seria  elle  ( Munoz  y  Rcmcro )  que  teria  de 
andar  mais  caminho.  »  *  O  próprio  Herculano,  ao  refutar  as 
opiniões  de  Munoz,  confessava  que  na  obra  d'aquelle  illustre 
investigador  achara  muito  que  aprender,  « e  sobretudo  — 
accrescentava  —  pude  emfim  assentar  as  minhas  ideias  àcêrca 
da  origem,  ou  antes  da  denominação  dos  malados  e  das 
maladias,    ponto  em   que   a   própria   opinião  que  adoptara  no 
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terceiro  volume  da  História  de  Portugal  não  me  satisfazia 
completamente. »  2 

Em  diversos  logares  da  sua  obra  reconhece  Alexandre 
Herculano  os  immensos  benefícios  que  para  a  civilização  resulta- 
ram da  espécie  de  supremacia  política,  que  o  papado  exerceu 
na  Europa,  nos  séculos  XI,  XII  e  na  maior  parte  do  XIII.  O 
imperfeito  conhecimento  que  então  havia  das  instituições  e 
costumes  medievaes  não  permittiu  que  o  historiador  explicasse 
os  factos  á  sua  verdadeira  luz,  embora  chegasse  a  reconhecer 
que  a  supremacia  do  papado  se  havia  estabelecido  como 
princípio  de  direito  público  geral.  Para  Herculano,  o  censo 
offerecido  por  D.  Affonso  Henriques  á  Santa  Sé  tinha  por  fim 
acariciar  as  ambições  e  facilitar  as  bcas  graças  do  papa,  quando 
elle  constituía,'  segundo  as  instituições  feudaes  então  domi- 
nantes, parte  essencial  e  como  que  signal  externo  do  preito  de 
vassallagem.  No  regímen  feudal,  o  censo  era  uma  renda  em 
dinheiro  devida  pelo  vassallo  em  razão  da  tenéncia  ou  posse, 
alguma  cousa  parecida  com  o  preço  de  arrendamento,  fixado 
por  costume  antigo.  Se  o  possuidor  ou  vassallo  não  pagava 
na  época  própria,  o  senhor  podia  retirar-lhe  a  tenéncia  ou  pelo 


1     Opúsculos,  t.  nr,  pá^.   vm. 
1     Opúsculos,  t.  111.  pág.  KW. 


32 


menos  exigir  a  quantia  com  multa  supplementar.  A  vassal- 
lagem  offerecida  por  Affonso  Henriques  tem  todas  as  caracte- 
rísticas da  vassallagem  feudal,  nem  de  outro  modo  produziria 
os  effeitos  que  o  monarcha  tinha  em  vista;  portanto  não  podia 
afastar-se  das  regras  do  feudalismo  sem  diminuir  ou  mesmo 
inutilizar  o  seu  valor  político.  A  questão  está  hoje  perfeitamente 
esclarecida  nos  escriptos  de  Chénon,  Luchaire  e  muitos  outros 
historiadores,  com  elementos  históricos  e  críticos  que  não 
estiveram  ao  alcance  de  Alexandre  Herculano. 

O  exame  comparado  das  instituições  do  município  romano 
e  do  mechanismo  do  concelho  na  época  da  reconquista  levou 
Herculano  a  entroncar  no  primeiro  as  origens  do  segundo. 
As  analogias  encontradas  pelo  historiador  existiam  talvez  mais 
na  forma  externa  do  que  na  essência  do  municipalismo  das 
duas  épocas.  Depois  dos  estudos  de  Hi nojosa  e  de  outros 
historiadores  e  críticos,  Herculano  reformaria  talvez  em  certos 
pontos  o  seu  conceito  do  regimen  municipal,  e  sobretudo  a  sua 
theoria  da  filiação  histórica  do  concelho  da  época  da  recon- 
quista, tendo  em  vista  as  tradições  da  Assembleia  judicial 
gernánica,  na  qual  porventura  se  fundiu  o  conventus  pubiicus 
vicinarum    da    monarchia    visigóthica. 


Meus  senhores 


Qualquer  que  seja  o  aperfeiçoamento  que  venham  a 
attingir  os  estudos  históricos,  a  obra  de  Alexandre  Herculano 
ha  de  ficar  sempre  como  grandioso  monumento  da  litteratura 
nacional,  marco  milliário  que  terão  de  saudar  todos  aquelles 
que  quiserem  comprehender  a  evolução  do  povo  português  nos 
séculos  da  edade  média.  Ella  será  tão  querida  dos  orgulhos 
patrióticos  d'este  povo,  como  os  coruchéus  da  igreja  da  Batalha, 
que  exalçam  até  ao  céo  os  tropheus  de  Aljubarrota;  como  os 
rendilhados   dos   Jerónymos,  que  rememoram  a  nossa  epopéa 
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marítima;  como  as  denegridas  pedras  que  restam  de  velhas 
fortalezas,  em  testemunho  de  esforçados  heroísmos ;  como  todas 
as  tradições  e  sentimentos,  todas  as  relíquias  gloriosas,  ou 
monumentos  de  pedra,  ou  espadas  de  aço,  ou  lampejos  de 
génio,  que  substanciam  e  como  que  materializam  a  alma  da 
pátria. 

Disse. 


^^ 
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Do  auctor,  em  publicação : 

História  da  Igreja  em  Portugal 

Desde  as  origens  do  christianismo  na  península 
até  ao  nosso  tempo 


Esta  obra  compõe-se  de  quatro  s  volumes  e  publíca-se 

aos  fascículos  de  8o  páginas. 

O  primeiro  volume  comprehende  a  história  desde  as  origens 
do  christianismo  na  península  até  ao  fim  do  reinado  de  D.  Dinis 
( 1 325  );  o  segundo  desde  o  princípio  do  reinado  de  D.  Affonso  IV 
até  ao  fim  do  reinado  de  D.  João  II  (1495);  °  terceiro  desde 
1495  até  ao  princípio  do  reinado  de  D.  José  I  ( 1750);  o  quarto 
desde  1750  até  ao  nosso  tempo. 

Títulos  dos  capítulos  do  primeiro  volume 
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Capítulo  I  —  O  christianismo  na.  península  até  á  pa~  de  Constantino. 
Capítulo  II  —  O  christianismo  na  Espanha  desde  a  pa^  de  Constantina 

ate  ás  invasões  dos  bárbaros. 
Capítulo  III  —  O  christianismo  na  península  desde  a  invasão  dos  bárbaros 

até  á  queda  da  monarchia  visigóthica.  • 

Capítulo  IV  —  O  christianismo  na  península  sob  a  dominação  muçulmana. 

LIVRO  I 

Capítulo  I  —  A  missão  política  do  papado  nos  séculos  Xlí  e   XIII — 

Vassallagem  e  censo  de  Portugal  á  Santa  Sé. 
Capítulo  Ií  —  Dioceses  do  reino. 
Capítulo  11  í  —  Benefícios  ecclesiásticos  e  seu  provimento  —  Episcopado. 

cabidos,  cottegiadas,  clero  parochial —  Padroeiros. 
Capítulo  IV—  Bens  e  rendimentos  ecclesiásticos. 
Capítulo  V       Ordens  monásticas. 
Capítulo  VI  —  Ordens  militares 
Capítulo  VII  — Situação  politica  do  clero  —  Privilégios  e  immunidades 

ecclesiásticas. 
Capítulo  VIII  —  Relações  da  coroa  com  a  Santa  Sc  —  Contendas  com 

o  clero  —  Concordatas. 
Capítulo  IX  —Judeus  e  muçulmanos. 
<*apítulo  X  —  Educação  e  instrucção  do  clero. 
Capítulo  XI  —  Litteratura  ecclesiástica  -  Arte  religiosa. 
Capítulo  XII  —  Costumes  do  clero 
Capítulo  XIII  — A  missão  social  do  ciem. 

Capítulo  XIV — Concílios  em  Portugal    Portugueses nos  concílios  geraes. 
Capítulo  XV  —  Liturgia  e  culto      Peniténc 
Capítulo  XVI—  Ecclesiásticos  illust 'es  —  Santos  portugueses. 
Capítulo  XVII  —  Bispos  das  dioceses. 
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Do   .urrou 


0  Infante  de  Sagres  (obra  premiada  em  concuréo  por 
occasião  do  centenário  do  infante  D.  Henrique > 
-Porto.  1893.     Brochura  600,  cartonado.      .      .         800  ré: 
Avaliação  do  domínio  directo  nos  prédios  foreiros  ~  Coim- 
bra.  1894  (esgotado) 100    » 

A  questão  social    Coimbra,  1895 -       ^00    » 

Chrónicas   geográphicas  —  Estudos    de    actualidade  — 

Coimbra,  1905 6qq    r 

História  de  Portugal  (approvada  oficialmente  para  o 
ensino  secundário),  1  volume,  illustrado  com 
muitas  gravuras,  cartonado,  3.a  edição  — Coim- 

**  1907 700    , 

Curso   de   história   universal  (approvado   officialmente 
pára   o  ensino  secundário),  2  volumes,  illustra- 
dos  com  muitas  gravuras  e  cartas  geográphicas, 
cartonados  — Coimbra,  1907   ......'    2$000    » 

História  das  instituições  em  Portugal  ( adoptada  official- 
mente   no    ensino    secundário)  —  1    volume  — 

_'.'  edição  —  Coimbra,  1903     .     . 800    » 

Princípios  scientíUcos  de  geographia—  Coimbra,  1902.     .    1*000    » 
Nomenclatura  geográphica  (subsídios  para  a  restaura- 
ção   da    toponímia    em    língua    portuguesa)  — 

Coimbra,  1908 3qq    v 

Curso  de  geographia  physica  e  politica  (approvado  ofi- 
cialmente   para   o   ensino    secundário)  —  Coim- 

bra.   im 1x700    » 

Alexandre  Herculano  —  Historiador  (  Conferência  celebrada 

no  Lyceu  mitra!  <Je  Coimhra)  --Coimbra,  1910.         200     » 


Eli    PUBLICAÇÃO  : 

História  da  ígreja  em  Kprtugal 

BM   QUATRO   OfiOgeoe    VOLUMES. 

1  publicado  o  primeiro  volume. 

Prrça  de  rada  iíiscicitlo  de  80  páginas,  250  réis. 


i 


( 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


PQ  Almeida,   Fortunato  de 

9261  Alexandre  Herculano,   his- 

H5Z623       toriador 


m 


♦4-Í4** 


